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LICENÇAS 
DO SANTO OFFICIO. 

Cenfura do M. R. P. M. Fr. Timotheo da 
Conceição, Qualifcador do Santo Ofi¬ 
cio , Confultor da Bulia da Santa Cru¬ 
zada , Examinador das tres Ordens 
Militares, Mejlre na Sagrada Theo- 
logia , e aSlual Cujlodio da Provin¬ 
da de Santo Atitonio dos Reformados de 
Portugal. 

<ja' p'. onir: .0 r. .'>< 

SERENÍSSIMO senhor. 

O Papel, que o Provedor, e Moe- 

dciros da Caía da Moeda que¬ 

rem fazer imprimir, e V. Alteza 

me manda ver, he optimo em tudo, nao 

fó pela matéria, eobjeóto, a que fe di¬ 

rige , mas ainda pela forma, e compoíi- 

çao difcreta, que o organiza. Quanto á 

fôrma bem íè deixa ver, que he no 

ç§ ii noífo 



noífo idioma o mais puro, o maisnatu¬ 

ral , e o mais eloquente: quanto á maté¬ 

ria he huina viva exprefiaò dos grandes 

aífeétos, que eítes coraçoens mais pios, 

e mais fiéis tem ao feu ínclito , Piiífimo, 

Fideliífimo, e Régio Monarca. Já eítes 

finceros Vaífallos tinhaô moítrado naquel- 

Ia Regia acçaõ , em que derao graças 

ao Altiííimo pelo reltabelecimento da íua 

eítiinavel faude, o muito que o amavaõ- 

porque na eítimaçao de todos excederão 

ás mais que fe tinhaò feito, na profu*- 

faô, no aceio , na grandeza, e em tu¬ 

do : mas naô fatisfeitos os feos coraçoens 

magnânimos deita obra taó heroica, que 

a farna publica , querem ainda, que a 

exuberância dos feos aftéctos faia ás lin- 

guas neíte primorozo papel para fe veri¬ 

ficar que Ex abundantia cordis os loqui- 

ttir. Em fim , Sereniífimo Senhor , o que 

eu poífo aífirmar he , que o amor deites 

Heroes (fegundo fe conhece pelos effei- 

tos) he o Ouro de maiores quilates, he 

Prata fem liga , e he moeda , que nada 

tem de falfa, eporiífojulgo, que pode 

correr neíte papel com todo o feu valor 

intrinfcco, naò fò no Reino de Portu- 



gal, onde terá a eítimaçaõ que fe Jhe 

deve, fenaÕ também em todos os Rei¬ 

nos do mundo, onde corre a noíla moe¬ 

da ; pois naõ tem coufa alguma contra 

noíla Santa Fé, ou bons coftumes. Efte 

o meu parecer : V. Alteza mandará o que 

for fervido. Lisboa , em o Convento de 

Santo Antonio aos 13 de Fevereiro de 

Fr. Fimotheo da Conceição. 
?' ' • !■'.'■ C . r o; : JoVJtl 

í í. r r* 
' Vlíta a informação, pode-fe impri¬ 

mir o papel, que fe aprefenta; e 

depois voltará conferido para fe dar licen¬ 

ça que corra, fem a qual naõ correrá. 

Lisboa, no Paço de Palhavaa, 23 de Feve¬ 

reiro de 1755?. 

c£ocfeitl .omntd -idl 3t!p o hsbnrm mòi 
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Silva. Trigozo. Silveiro Lobo. 
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DO ORDINÁRIO. 
Cenfura do Doutor Francifco Xavier dos 

Santos da Fonfeca. 

•' ■ jè. » X' ' *-- ’ - f ■* 

EXCELL. , E REVER. SENHOR. 

t‘< -<•> £1. íJB ^.4íi .>i. 
« , '•> COmo efte Difcurfo congratulato- 

rio refpeita a demonftraçaò da fi¬ 

delidade de hum Collegio refpei- 

tavel naò fó pelo feo minifterio, mas 

pelas pefioas de que fe compoem a íua 

Comunidade, nenhum inconveniente po¬ 

de haver em fe fazer publico por benefi¬ 

cio da impreífad , efpecialmente quando 

fe acha efcripto com a força de penfa- 

mentos, e viveza de expreífoens, que 

déraò a conhecer por eloquentes Alcibía- 

des, e Thucidídes: V. Excellencia po¬ 

rém mandará o que for fervido. Lisboa, 

21. de Fevereiro de 1759. 

Francifco Xavier dos Santos da Fonfeca. 



Vlíta a informaçaõ , pode-fe im¬ 

primir o papel, que fe apreíenta; 

e depois de impreíTo voltará conferido 

para fe dar licença, fem a qual naõ 

correrá. Lisboa , 21 de Fevereiro de 

1759- 
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DG PAÇO. 
Cenfura de Filippe jfofepb da Gama, 

Académico da Academia Real da 
Hifioria Portugueza, &c. 

SENHOR. 
*' O 

VI por ordem de V. Mageftade o 

Difcurfo Gratulatorio , que em tef- 

timunho da íua õbfequiofa Fidelidade 

pertendem imprimir o Provedor, e Moe- 

deiros da Cafa da Moeda. Nelle naô 

encontrei couza alguma contra o Real 

ferviço de V. Mageftade; e me parece 

muito digno de fe communicar ao pu¬ 

blico pelo beneficio da eftampa. Belem , 

3 de Março de 1755?. 

Filippe Jofeph da Gama. 

v_ -J 
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QUe fe pofTa imprimir, viftas as li¬ 

cenças do Santo Officio, e Ordi¬ 

nário ; e depois de impreíTo tor¬ 

nará á Mefa para fe conferir, e taxar, 

e dar licença para que corra, que fem 

ella naô correrá. Lisboa, 3 de Março 

de 1755?. 

Carvalho. Emaús. D. Velho. Siqueira. 

Cajlello. 
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SENHOR 
. .1 

O Provedor, e Moedeiros da Ca- 

fa da Moeda chegaò aos pés 

do Trono Real para exporem 

o puro e fiel contentamento 

que tem de verem a Volla Magefiade 

reftabelecido inteiramente. Efta grande 

felicidade apenas fe pòde exprimir com 

vo- 



vozes; porque fuim gofto uníverfal in- 

finitamente defejado, e alcanfado , naò 

fe pode dizer como he, nem como fe 

fente, fo fe moftra e deixa ver nas la¬ 

grimas : deftas fe compoem o idioma ori¬ 

ginal em que o coraçaô fempre fala ver¬ 

dade, por fer a primeira linguagem que 

a natureza enfina aos homens quando 

nafcem. 

E com eífeito depois de nos ver¬ 

mos em hum laberinio de cuidados pela 

precioíiílima vida de V. Mageftade, ago¬ 

ra que a temos fegura, agora que a te¬ 

mos certa por huma graça muito eípe- 

cial, quaes hao de fer as frafes, ou os 

termos com que havemos de explicar 

huma alegria tao jufta, e taõ juftamen- 

te exceíliva ? Hum alvoroço immenfo ra¬ 

ras vezes tem forças para falar, emmu- 

dece, e chora; porque as lagrimas de 

prazer ainda faõ mais expreífivas, do que 

aquellas que produz o fentimento. 

E fe he tempo já de romper o filen- 

cio para refpirar da palhada anguftia , fe- 

ja-nos permittido, Alto Senhor, o pormos 

neíle brevillimo Difcurfo aos Reaes pés 

de V. Mageílade todas as noifas coníi- 

"O i dera- 



deraçoens, e eftás como em dcfafogo do 

mal de que eítamos livres, e do bem que 

pofiiiimos: feja-nos permittida a impro¬ 

priedade de íiippor que naò falamos a 

hum Soberano , mas a hum Pay , e Pay 

amigo; fendo que eftes faò os mefmos 

attributos, a que V. Mageftade attende 

tanto, e de que fempre formou o mais 

brilhante efplendor da fua Coroa. 

A ingratidão , e a fuberba , monfi 

tros levantados do abyfmo para horror das 

gentes , fufcitaraõ ânimos íàcrilegos, exe¬ 

cráveis , infiéis, para intentarem o pro- 

je&o mais barbaro, e detefiavel que as 

idades viraõ : intentáraò, porém íò con- 

feguiraó a fua própria confufao ; por¬ 

que o Anjo exterminador de iniquidades, 

o Proteélor da Lufitania, por meio de 

hum milagre vifivel, evidente, e por- 

tentozo cobrio a V. Mageftade debaixo 

das azas de hum Poder fupremo; guar¬ 

dou a hum Heroe digno fucceíTor de tan¬ 

tos , e em quem refide o Sceptro de hum 

Império, que o mefmo DEOS inftituio. 

O DEOS de Mifericordia defendeo a 

V. Mageftade; e na íua Real Peftoa 

também nos defendeo a nós; e tudo para 

moílrar 



moftrar que o deftino dos Monarcas nao 

eítá íujeito ao arbitrio dos humanos; elle 

os íuílenta como por huma elpecie de 

aliança, ou concordia fraternal; elle os 

fortifica como imagens fuas; e nefta vi¬ 

va reprefentaçao quer que os Reys de al¬ 

gum modo fejao adorados, porque faò 

Depofitarios do feu poder na Terra: por 

ifiò muitas vezes , e contra a ordem dos 

fucccífos o mefino DEOS os guia, e lhes 

ferve de efcudo forte , e imperceptivel. 

Ah Senhor, a quantas calamida¬ 

des , inhumamdades, e violências ficá¬ 

vamos cxpoítos fem a vida de V. Magef- 

tade; fubordinados infelifmente a hum 

tumulto cruel ! Ficavamos como filhos 

femPay, femPatria, e fem Defenfor. E 

que podiatnos efperar depois de defco- 

nhecida , e perturbada a Religião , e de¬ 

pois de violada e fem vigor a authorida- 

de legislativa ? Que perigos nao devia- 

mos temer, fe para ruina nofia viífemos 

com prefiítencia a aleivozia, e permanen¬ 

te a lediçao ? O penfallo faz eífremecer; 

a idca , ou figura de tantos infortúnios 

faz entrar em agonia, e a imaginaçaõ 

desfallece quando confidera os funeífos 

í acci- 



accidentes, a que eftavaõ reduzidos os 

bons, e fieis YaíTallos de V. Mageftade. 

E verdadeiramente naõ pòde numerar- 

íe a multidão de males de que a Maò 

Omnipotente nos livrou: a mefma terra 

parece que tremeo a/Tombrada como em 

avizo, ou vaticinio de hum eftrago que 

nos eftava eminente ; eftrago fatal, cujo 

terror e fufto a cada inftante fe renovaò 

na lembrança para encher-nos de efpan- 

to, e de pavor. 

E lè pode refle&irfe, ou fazer ar¬ 

gumento da fidelidade natural, e entra¬ 

nha vel que a Naçaò Portugueza tem aos 

feus Monarcas , obfervada religiofa- 

mente como hum cara&er indelebil, fi¬ 

ca certo que nenhum daquelles, a quem 

naõ contaminou o hálito infernal da 

conjuraçaõ, quereria fobreviver a V. Ma¬ 

geftade , pois que em hum Principe jufto , 

e generolo perdiamos todas as noífas 

delicias , e todas as noífas confolaçoens. 

Só por difgraça poderiamos viver para 

ficarmos fós, fazendo hum Povo folita- 

rio , cheio de afflicçaõ, e confternaçaõ. 

Companheiros na forte feguiriamos ao 

noíTo Rey ao tempo de entrar na Eter- 

. . .> nidade, 



nidade , e adornados com o merecimen¬ 

to , e virtude da lealdade, efta nos faria 

abrir as portas Celeftes , porque ao 

DEOS dos Exércitos foi agradavel fem- 

pre o amor que a natureza infpira aos 

homens para o feu legitimo Senhor. Lá 

neífe Aífento ethéreo veria V. Magefta- 

de hum Coro de Vaífallos fieis, Coro 

gloriofo , porque a fidelidade até no Ceo 

tem prémio na qualidade de maior glo¬ 

ria ; lá com olhos immortaes veriamos 

a V. Mageftade , leaes ainda depois 

de extincla a obrigaçaó , e ainda depois 

de acabada a dependencia de circumftan- 

cias humanas. 

Efta he , Senhor, a Iey , ou regra 

primitiva que profeífaò os verdadeiros 

Portuguezes , derivada por herança dos 

feus Antepaftados; eftes fizeraó da fide¬ 

lidade hum ídolojufto , e innocente, ex¬ 

cedendo a todas as Naçoens; porque , fe 

eftas juraó fubmiíTaõ aos feos Monarcas, 

nós juramos amor como hum preceito, 

ou principio conftante, de que vem a leal¬ 

dade , fem a qual naó pode haver amor, 

porque naó ha amor onde naó ha fideli¬ 

dade j íaó extremos congénitos e infepa- 

t ..i raveis, 



raveis, infpirados ^por^DEOS ''em’ nós, 

a quem o mefmo DEOS eícolheo para 

gente fua, e de V. Mageílade, excluin- 

do aquelles que, degenerados da nobre 

origem Portugueza , ficáraó para pedras 

de efcandalo em quanto os íeculos dura¬ 

rem , como porçoens réprobas, e repro¬ 

vadas. 

Sejaó pois dadas infinitas graças 

ao Author de todo o bem pelo infinito be¬ 

neficio que nos fez de haver-nos confer- 

vado a V. Mageílade: e neíla fegurança 

já podemos deícançar á fombra deviálo- 

riozos louros. A vida de V. Mageílade 

foi como a noífa redempçaõ, ella nos fal- 

vou j por ilfo com fupplicas, e rogos fer- 

vorofos havemos de alcanfar da Provi¬ 

dencia Divina a duraçaõ de huma vida 

de que dependem as noífas todas; e fe 

eílas unidas podem compenfar aquella 

de que o mundo neceflita, nós as offere- 

cemos em voto para que V. Mageílade 

viva fempre com as noífas vidas, pois 

que nós vivemos agora com a fua. Re¬ 

nunciamos livremente todos os dias, que 

nos reflaó , a favor de hum Soberano , a 

quem fó com eíle genero de fineza pode¬ 

mos 



mos reconhecer o affe&o paternal que lhe 

devemos. 

Tivemos a ventura, Senhor, de 

vêr proftrada a Hydra de maldiçaó , fu- 

focada no feu proprio, e contagiofo ve¬ 

neno ; vimos que os efpiritos rebeldes, e 

prevaricadores ficáraó immoveis, e con¬ 

fundidos fò com ouvir pronunciar o No¬ 

me de V. Mageftade: efte Augufto No¬ 

me foi a voz poderoza que diftipou a 

tormenta, e reduzio á obediência os ele-* 

mentos defordenados. Tivemos o gofto , 

Senhor, de vêr a V. Mageftade trium- 

fante , e vencedor da tyranniajá naó 

temos mais para que viver, porque já 

naõ ha mais felicidades a que políamos 

afpirar. E fe a hum cafo digno de tanta 

admiraçao fe deve erigir hum Monumen¬ 

to publico, efte acha-fe collocado já nas 

noffas almas, e nellas fentimos gravada 

a Infcripçaò Pro fervato Rege Fide- 
lijfimo, FeliciJJimo, Potentijfnno , Munb- 
ficentijjimo , ClementijJimo, PiiJJlmo , JO- 
SEPHO Liberatori, Patrix Patri fem- 
per Augufto, dicavit Ulyféa, Lujítania 
vovit, Amor exculpfit. 

Finalmentc nos Faftos de Portu- 



gal ferá memorável o milagre que nos 

faz felices; nós entraremos nelles como 

partes intereífadas; o amor de filhos que 

temos a hum Rey, que fe preza de fer 

noílo Pay, fervirá de exemplo á pofte- 

ridade, para que efta o figa como hum 

padraõ invariável de ternura. Deixare¬ 

mos aos noífos defcendentes o titulo de 

Fiéis , titulo mais honrozo, e illuftre 

que todos quantos a grandeza dos Mo¬ 

narcas póde excogitar: e com effeito pa¬ 

ra honra bafta-nos o fer Vaífallos e para 

dignidade bafta-nos o fer Fiéis. Neftas 

verdadeiras expreífoens pomos, Senhor, 

aos Reaes Pés de V. Mageftade hum re¬ 

trato dos nolfos coraçoens; eftes occu- 

pados em ardentes, e devotiflimas preces 

naó cefíaõ de pedir a DEOS guarde a 

Real Pefloa de V. Mageftade por infi- 

finitos annos. 
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